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Estudos da complexidade e problemas contemporâneos. 

 

Objetivo: Introduzir conceitos e ideias que possibilitem a compreensão da abordagem da 

complexidade de Edgar Morin e que permitam distingui-la de outras abordagens do mesmo 

campo de estudos na interpretação de problemas contemporâneos, como os decorrentes das 

transformações tecnológicas e da cidadania. 

  

Avaliação: 

A avaliação no processo metacognitivo inclui o preenchimento e postagem de uma ficha de 

autoavaliação, com seis critérios, que por sua vez requerem a leitura de alguns textos curtos a 

respeito de metaleitura e outros aspectos da metacognição. Além disso, inclui a elaboração e 

apresentação de trabalhos durante as aulas e um trabalho final em forma de “balanço reflexivo” 

ou um “paper” baseado fundamentalmente nos textos estudados. Portanto, em princípio não está 

prevista nenhuma prova, na forma tradicional. Em termos quantitativos, 50% da nota final estão 

vinculados à ficha de autoavaliação e à participação em geral e 50% estão vinculados ao trabalho 

final. Prazos e outros detalhes serão combinados em sala de aula ou pelo Espaço Livre do 

Moodle, que deverá ser consultado semanalmente. 



 

Metodologia:  

A metodologia da metacognição, ou aprendizagem reflexiva, estimula o processo do aprender a 

aprender e aprender novas formas de aprendizagem. O ensino, com base nessa metodologia, visa 

estimular a autonomia reflexiva e a maturidade do estudante. Por outras palavras, esse plano de 

ensino busca coerência com o conteúdo da abordagem da complexidade, ainda que de forma 

introdutória. As aulas são concebidas como momentos de apreciação, de recepção de novas 

ideias, mas para fins de reflexão e não de simples adesão. O processo de ensino-aprendizagem 

deve ser participativo, dialógico, questionador. Nesse sentido serão disponibilizados alguns 

conjuntos de slides sobre metacognição e inclusive uma tabela de autoavaliação a ser entregue no 

final da disciplina. A linguagem utilizada nos slides é apropriada para estudantes de graduação, 

mas também pode ser útil para estudantes de pós-graduação. De estudantes de pós-graduação 

espera-se inclusive questionamentos e sugestões para aperfeiçoamento da metodologia de 

metacognição. 

 

O plano de ensino pressupõe a apresentação e o questionamento reflexivo de textos, 

complementado por vídeos. Aulas expositivas e dialógicas, círculo de debate, elaboração e 

apresentação de trabalhos para o questionamento dos colegas, elaboração de papers, mapas 

conceituais, fichamentos, etc. poderão ser utilizados. 

 

Estão previstos 16 encontros de 4 h/a. Para cada encontro recomenda-se que cada estudante traga 

anotações, resenhas/sínteses ou em forma de mapas conceituais, além de perguntas sobre os 

textos lidos, visando contribuir com o questionamento dos mesmos. A qualidade do processo de 

participação é o aspecto mais relevante na metodologia metacognitiva. Os resultados, como 

papers, resenhas, fichamentos, etc, deverão refletir essa qualidade. 

 

Conteúdo Programático e Cronograma:  

A programação prevista a seguir é provisória. Poderá ser modificada, complementada, 

aperfeiçoada, inclusive com as sugestões dos estudantes. Detalhes sobre trabalhos, avaliações, 

etc, serão comunicados com antecedência via Moodle. 

 

1. Apresentação do plano de ensino-aprendizagem.  

Apresentação, pelo professor, de um conjunto de slides visando introdução à abordagem da 

complexidade de Edgar Morin. Resumo do capítulo “Um método de complexidade”, do livro de 

Fortin (2005). Leitura da introdução ao livro “Meus Filósofos” (MORIN, 2013). Debate em 

círculo.  

 

2. Apresentação, pelo professor, de um conjunto de slides resumindo o segundo capítulo, 

intitulado “Ordem, desordem, sistema e organização” (FORTIN, 2005).  Debate sobre o prefácio, 

a introdução e os primeiros três capítulos do livro “La via para el futuro de la humanidade” 

(MORIN, 2011).  

 



3. Debate sobre a 1ª parte do livro A Via (MORIN, 2011, cap. 4 até 12): Cada estudante 

deverá apresentar uma resenha da 1ª parte (prazo a combinar); Apresentação de um vídeo 

relacionado ao tema.  

 

4. Debate sobre a 2ª e 3ª partes do livro A Via (2011), divididas em capítulos que serão 

apresentados em duplas, conforme organização prévia entre os estudantes.  Apresentação de um 

vídeo relacionado a algum dos temas 3ª parte.  

 

5. Debate sobre a 4ª parte do livro A Via (MORIN, 2011) dividida em capítulos que serão 

apresentados em duplas, conforme organização prévia entre os estudantes.    

 

6. Apresentação, pelo professor, seguida de debate, do capítulo intitulado Complexidade, 

inter e transdisciplinaridade: organizações latino-americanas no contexto da crise civilizatória 

(BOEIRA, 2015).   

 

7. Debate sobre resenha de um dos seguintes artigos sobre o mesmo tema: “Restricted 

complexity, general complexity (MORIN, 2005) ou “Complejidad restringida y complejidad 

generalizada o las complejidades de la complejidad” (MORIN, 2007b). Prazo da postagem da 

resenha será combinado em aula.  

 

8. Debate sobre o capítulo Sustentabilidade e epistemologia: visões sistêmica, crítica e 

complexa (BOEIRA, 2012). Será debatido em seguida o artigo Edgar Morin, Chanlat e 

Institucionalistas (BOEIRA, KNOLL, TONON, 2016). 

 

9. Debate sobre o artigo Paradigma e disciplina nas perspectivas de Kuhn e Morin 

(BOEIRA; KOSLOWSKI, 2009); e sobre o Anexo 1 de Morin (2003), intitulado Inter-poli-

transdisciplinaridade.  

  

10. Debate sobre o capítulo de introdução ao livro “Sistemas complejos” de Garcia (2006) e 

sobre palestra em vídeo do mesmo autor.  

 

11. Debate o capítulo “O que é viver?” (MORIN, 2015) e sobre o livro intitulado “Sobre a 

estética” (MORIN, 2016). 

 

12. Debate sobre o texto “Convergências entre os pensamentos de Jung e Morin” 

(CAMARGO, 2007); “El problema de uma teoria general de la complejidad” (MALDONADO, 

2007). 

 

13. Debate sobre os textos “Fuentes, autores y corrientes que trabajan la complejidad” 

(MORENO, 2002); “Epistemologia da tecnología” (MORIN, 1998).Video sobre revoluções 

tecnológicas e internet das coisas.   

 



14. Debate sobre os textos “Para compreender la complejidad (Mapa inacabado da 

complexidade (ALMEIDA, 2008, p.11-33) e “Transformação da política e o político. Sociedade, 

política e academia” (MORIN; DELGADO DÍAZ, 2016).  

 

15. Debate sobre “A esquerda, do século 20 ao século 21: para uma dupla autocrítica 

ideológica e ecológica” (DELANNOI; MORIN, 2008. In: PENA-VEGA; LAPIERRE, 2008).  

 

16. Debate sobre “Para uma sociologia após O método” (ROGGERO, 2008).  Apresentação 

de vídeo com palestra de Morin (As fronteiras do conhecimento – parte 2). O trabalho final será 

um ensaio incluindo parcela significativa das referências estudadas. Isto será combinado e 

detalhado em sala de aula.  
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